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			Dedico este livro...


			A todos os líderes e animadores, gestores e coordenadores de grupos; a todos os meus familiares e amigos; a todos os meus alunos e colegas educadores; a todos os profissionais liberais e a todos que trabalham na animação de grupos.


		








	Apresentação


			Há alguns anos assisti a um filme muito interessante, sobre um poeta revolucionário latino-americano: Pablo Neruda. O filme falava do período em que ele esteve exilado na costa litorânea da Itália. Havia um carteiro que, durante o tempo em que Neruda ficou na Itália, em uma casa do alto das montanhas, entregava suas correspondências. Entre Neruda e esse carteiro foi se tecendo uma relação de afeto e de encantamento. O carteiro se encantava pelas poesias que o poeta escrevia, com as metáforas que usava para falar do amor, das dores, da vida, do cotidiano. O carteiro começou a interpretar as poesias do poeta correlacionando-as com a realidade que ele vivia. Um dia, o carteiro, diante de um sentimento amoroso que enchia seu coração, escreveu para sua amada uma poesia de Neruda. Então o poeta, quando toma conhecimento do fato, chama o carteiro e o repreende, dizendo que não poderia ter feito aquilo, usar de uma coisa que não era dele. O carteiro, de maneira serena, diz ao poeta: 


			“A poesia não é de quem a fez, mas de quem precisa dela.”


			Retomo essa pequena parte do belo filme O carteiro e o poeta (1994)[1] para iniciar a apresentação deste livro. O poeta faz a poesia, no entanto, a partir do momento em que é declamada, escrita, publicada, revelada de alguma forma, ela não é mais somente dele, mas sim de todas as pessoas que a escutam e leem, porque ela faz uma interação direta com a realidade de quem ouve ou lê e vai servir às necessidades daquele momento.


			Assim ocorre com esta obra, que é gerada dos sentimentos, das ideias, das mãos, da dedicação de uma pessoa que se tem demonstrado muito sensível e atenta ao trabalho educativo. Canísio Mayer, em sua experiência com as pessoas e com variados grupos, vai sentindo e se envolvendo com suas necessidades e seus desejos de que tudo o que se faça sentido; afinal de contas, é isso que nos impulsiona na vida: fazer coisas que tenham sentido, que deem sentido. E para isso é necessário fazer diferente, e fazer diferente exige coragem de ousar, arriscar, desinstalar, reinventar, metaforizar, poetizar, encantar, recriar, dinamizar.


			Este livro de dinâmicas que Canísio, em sua excitabilidade e ousadia, escreve e agora socializa conosco quer ser como a poesia de Neruda foi para aquele carteiro. Quer fazer uma interação com todas as pessoas que desejam fazer de sua ação educacional com os grupos uma ação diferenciada. Algo que seja uma alternativa diante do comum, algo que seja como a poesia, que trata de coisas do cotidiano de maneira distinta. Poeticamente.


			Em uma das conversas com Canísio, partilhávamos os clamores que muitas pessoas que trabalham com grupos fazem: como fazer um trabalho dinâmico, atraente? Como tratar de determinados assuntos de maneira menos cansativa, monótona? Como ser mais criativo para fazer as pessoas participarem da construção do conhecimento? Como fazer as pessoas se empolgarem com as discussões de assuntos sérios relevantes para sua vida e para a sociedade?


			Esses clamores expressam um dos grandes desafios de educadores e educadoras contemporâneos, seja no âmbito formal, seja no informal. É mister recriar o jeito de fazer no tempo e na realidade em que estamos. Com base na experiência adquirida com os trabalhos realizados com adolescentes e jovens e com os educadores e educadoras que trabalham com público nos mais variados espaços, acredito que as dinâmicas são excelentes instrumentos que ajudam em outro jeito de fazer as coisas. As dinâmicas inteligentes, bem introduzidas e preparadas, podem contribuir para a reflexão, discussão e debates de maneira lúdica e criativa sobre vários assuntos ligados ao cotidiano pessoal e social (o que nem sempre é fácil fazer de maneira agradável e compreensível), a fim de que desperte a consciência e a intervenção pessoal e coletiva, transformando as relações tradicionais, carregadas de preconceitos, desigualdades, violências e dominação, em novas relações, pautadas no respeito, na diversidade e no direito que cada ser vivo tem neste planeta.


			Canísio, na configuração carinhosa de pensar, elaborar e organizar este livro de dinâmicas revela o desejo de que seja um instrumento que possibilite o exercício da criatividade e do novo naquilo que é tradicional coloquial. E isso ele faz com uma atenção especial à linguagem, aos símbolos e sons da realidade para que não seja desligada do cotidiano do público com o qual trabalhamos.


			Valeu, Canísio! Obrigada por esse gesto de carinho em formas dinâmicas.


			Este livro já não é só seu, mas de quem precisar dele.


			Vanildes Gonçalves dos Santos


	








		Prefácio


			Entrar em contato com as dinâmicas e textos deste livro é mergulhar na sabedoria e no sabor do viver. Cada palavra, frase e proposta desta obra estão carregadas de uma mística, de algo que nos escapa. Trata-se de algo realmente fabuloso! São dinâmicas e textos que nos impulsionam na busca do essencial, daquilo que realmente vale a pena. 


			Escrever um livro é um processo exigente e ao mesmo tempo fascinante. Este aqui ganhou vida por meio do contato com diversas culturas, épocas, contextos, e nos lança para um mergulho nas profundezas da vida para então vislumbrar novos horizontes e fronteiras.


			O conteúdo deste livro não é resultado de uma especulação racional, fragmentada, sectária. É fruto de um trabalho sério, de uma caminhada árdua, exigente e educativa. São ricas experiências!


			Por estas densas páginas passam diferentes tradições e saberes, desfilam dinâmicas criativas, textos sábios, poemas fascinantes, proposições interessantes, provocações alucinantes. São verdadeiras joias que poderão ser úteis a muitas pessoas. Por meio deles é possível mergulhar na alma, no sabor, na vida, na esperança.


			As dinâmicas e os textos deste livro encorajam pessoas e grupos para voos maiores. Voos que possibilitam fugir da estreiteza que muitos projetos gananciosos submetem ou tentam submeter à maioria da humanidade e, por isso, descaracterizam e desvirtuam o fluir da verdadeira vida. A proposta do livro impulsiona a ousar, nas diferentes dimensões da vida, em busca do encanto. Encanto que rompe o fanatismo ego/etnocêntrico excludente e possibilita o encaminhamento da vida com base no específico de cada um e de cada contexto, tendo como meta a efetivação de uma sociedade na qual caibam todos e em que as diferenças sejam respeitadas.


			Este é um livro que pode ser lido de uma só vez, mas não dá para em seguida colocá-lo na estante e esquecê-lo. Isso porque é impossível assimilar sua riqueza apenas em um contato ou em uma leitura rápida. É preciso recorrer constantemente a ele para curtir, saborear e digerir a profundidade de cada afirmação, frase, dinâmica, texto, vivência e experiência. Em diferentes lugares e momentos da vida, ele sempre tem algo a dizer.


			Fazer memória, trazer à luz e socializar os sonhos e as esperanças é sem dúvida uma dádiva que transparece na opção do autor em favor da vida em suas múltiplas expressões e interações.


			Agradecemos essa riqueza projetada e efetivada por Canísio Mayer com sua, também, contínua busca de sabedoria e de sentido.


			Saboreie individual ou coletivamente estas pérolas e siga lançando sementes...


			Antônio Boeing


			










Prólogo: Quatro considerações para o bom uso deste livro



			Este livro nasceu da vida e da experiência de muita gente e de diversos grupos. Levou um bom tempo para ser amadurecido e receber a atual sistematização. Seguem algumas considerações sobre o bom uso dele.


			1) Sobre a originalidade das dinâmicas deste livro


			Este livro traz alguma originalidade em relação ao trabalho com dinâmicas. Não se prende a um interesse específico de uma empresa ou de uma comunidade educativa, mas transcende-o e sugere dinâmicas que tratam de valores, da relação humana em sua totalidade, do conhecimento do outro e de si mesmo; reflete a relação do homem – e dos grupos – com o meio em que vivem; valoriza e provoca a imaginação e a criatividade; integra aspectos antropológicos, sociológicos, psicológicos, místicos, por em uma perspectiva de viver com sentido, de viver com sabor e com prazer. Há outros traços singulares, tais como:


			a) Dinâmicas vivenciais. No livro não constam apenas técnicas que poderão ser aplicadas a diversos grupos, mas sim carregadas de mística, possuidoras de um dinamismo alegre, participativo e responsável. Sugere inúmeras dinâmicas que admitem diversas adaptações: às diversas realidades culturais e sociais, às variadas demandas dos grupos, às diferentes necessidades e maturidade dos participantes de um grupo e, sobretudo, aos frutos que se deseja alcançar com a vivência de cada dinâmica. Existe uma escala de importância entre aquilo que apenas ouvimos falar, o que fazemos por fazer e entre aquilo que o livro propõe: viver – experienciar – aspectos importantes daquilo que constitui a essência da vida cotidiana.


			b) Lógica das dinâmicas. Todas as dinâmicas deste livro obedecem à seguinte estrutura ou lógica interna: após o título são sugeridos os objetivos e as intenções da dinâmica. Público-alvo, número de participantes e a sugestão de material para o bom desempenho de uma dinâmica dão continuidade ao que cada dinâmica propõe antes dos diversos passos sugeridos no desenvolvimento. Algumas dinâmicas são enriquecidas com algumas considerações finais. Todas apontam para os textos do Capítulo 6, que são sugestivos e aplicáveis a diversas circunstâncias. Todas as dinâmicas recebem um desfecho de ouro com uma frase conclusiva de personalidades que marcaram a história da humanidade. A opção por essa lógica favorece, sobretudo, quem prepara e dinamiza o trabalho perante um grupo, isto é, a equipe de coordenação.


			c) Três momentos de uma dinâmica. De modo geral, o trabalho com dinâmicas pode ser dividido em diversos momentos. Sublinho três. Primeiro, encaminhamentos e acolhida. Uma dinâmica começa com uma boa preparação, com os encaminhamentos necessários para sua vivência: local, disposição da sala, símbolos, músicas de fundo, material necessário, porém, não se deve esquecer que a acolhida dos participantes é fundamental. É aí que começa propriamente uma dinâmica. Criar um clima familiar de bem-estar e de confiança é o caminho. Segundo, motivação e vivência. Um trabalho para ser proveitoso necessita ser motivado, distribuindo o material caso seja necessário e esclarecendo os passos ou momentos a serem vividos e proporcionando o tempo necessário para a vivência de cada passo. O coração de uma dinâmica está em sua vivência. Daí, a importância em “dar tempo ao tempo” para que esse momento seja bem vivido. Terceiro, interpretação e continuidade. Esse momento é tão importante quanto os dois anteriores. O coordenador – ou a equipe de coordenação – terá a missão de levar os participantes a uma interpretação daquilo que viveram durante a dinâmica: buscando um jeito criativo e envolvente de retomar o que os participantes experimentaram ao longo da dinâmica; não se antepondo à interpretação deles; buscando, de modo provocativo, a participação de todos; sabendo ouvir e fazendo, apenas no final, algumas ponderações em termos de aprofundamento ou mencionando aspectos que não foram tocados na interpretação; ajudando a ponderar a continuidade do trabalho. E, acima de tudo, a equipe de coordenação deverá estar atenta à continuidade dos trabalhos, dos encontros, das reflexões. O compromisso é algo decorrente de uma dinâmica bem vivida. Ele deve ser “amarrado”, organizado e projetado; pode ser de ordem pessoal, como também uma postura do grupo como tal.


			2) Sobre a coordenação das dinâmicas


			Este livro usa a denominação “coordenador” para designar aquela pessoa que facilita a vivência de uma dinâmica, que coordena os passos a serem vividos e assessora a caminhada de um grupo. O uso do termo “coordenador” não exclui a riqueza que outros termos – facilitador, motivador, etc. – trazem consigo. Era necessário optar por um.


			a) O ideal é que o coordenador seja uma equipe e que saiba trabalhar como tal: sentar juntos, pensar nos participantes, estudar as dinâmicas, encontrar formas de adaptá-las, escolher lugar apropriado, providenciar símbolos e o material necessário, dividir tarefas e responsabilidades. Essa equipe tem uma função importante tanto na preparação, nos encaminhamentos e na vivência das dinâmicas como também na interpretação, avaliação, compromisso e continuidade. O bom coordenador é aquele que sabe integrar a ternura com a seriedade a escuta com a fala, a provocação com a calma... “Sabe endurecer sem perder a ternura” (Che Guevara). Tem consciência de que a interpretação de uma dinâmica faz parte dela, sabe ouvir o que os participantes querem dizer, e não o que ele deseja ouvir, não está fechado em seu ponto de vista. O bom coordenador é aquele que é maleável com os outros e exigente para consigo mesmo. O melhor coordenador é aquele que é um eterno aprendiz.


			b) Gostinho de “queremos mais”. É fundamental nunca levar os participantes à exaustão de um trabalho. A equipe deverá, sim, saber terminar no momento certo, isto é, quando ainda existe um gostinho de “queremos mais”. Esse procedimento deixará os participantes motivados para posteriores trabalhos. Cabe, portanto, à equipe coordenadora ter discernimento sobre o tempo para cada dinâmica. Em cada dinâmica existem algumas orientações gerais sobre o tempo, mas sem delimitá-lo com precisão, pois este dependerá da caminhada – processo vivido – de cada grupo e do tempo disponível para a vivência de cada dinâmica.


			c) Símbolos. No livro não existe uma recomendação exata sobre o uso de símbolos ou objetos que possam ajudar a criar um clima de encontro pela perspectiva de cada dinâmica, o que não invalida sua importância e recomendação. Cabe à equipe de coordenação fazer uso da imaginação e da criatividade para a escolha dos símbolos, que poderão ficar no centro da sala: no chão ou sobre alguma mesa de centro.


			d) Uma dinâmica para vários encontros. A maioria das dinâmicas sugeridas e desenvolvidas neste livro pode servir para vários momentos de reflexão. Não se esgotam em um único encontro. Cabe à equipe de coordenação preparar a melhor forma de fazê-las acontecer.


			e) A avaliação. Caberá também à equipe de coordenação preparar e motivar os participantes para a avaliação de cada dinâmica, pois quem revê, vê melhor. A avaliação poderá ser sobre: a importância e atualidade da dinâmica; o modo como todos fizeram acontecer o encontro; sobre os frutos alcançados na vivência e na interpretação da dinâmica; os pontos positivos, pontos a crescer e sugestões; etc.


			3) Sobre o público-alvo e o número de participantes


			a) Destinatários das dinâmicas. Em cada dinâmica existe uma sugestão de público-alvo. Por se tratar de um livro de dinâmicas, é importante recordar que seu material pode ser adaptado a um público variado: adolescentes, jovens, estudantes, coordenadores de grupos, facilitadores de workshops, assessores de encontros de formação, educadores, gestores, pessoas que trabalham com recursos humanos, empresas, grupos variados. Em suma, este livro foi pensado para ser uma referência para “gente que trabalha com gente”.


			b) Número de participantes. O ideal é que não seja um grupo muito grande. Dessa forma, o aprofundamento poderá ser mais personalizado, qualificado e haverá possibilidade para maior participação. Contudo, isso não tira a possibilidade de oferecer um trabalho para um grupo grande. Essa postura exigirá melhor preparação por parte de quem coordena. Em cada dinâmica existe uma sugestão referente ao número de participantes.


			4) Sobre algumas consultas sugestivas


			a) Consultas interessantes. Dos muitos livros que já foram publicados sobre dinâmicas, vários deles poderão ser úteis e recomendados. O importante é adaptá-los à realidade dos participantes. O trabalho com dinâmicas nos lança para um livro que é imprescindível e deverá ser consultado sempre: o livro da vida. Nele estão escritas lindas páginas. A vida é uma dinâmica e ela está carregada de sentido, de sabor e de orientações importantes para o viver com sentido em nossos dias. As pessoas são parábolas vivas e precisamos contemplá-las, deixar que venham até nós e, ao mesmo tempo, ir ao encontro de seus sonhos, suas demandas e suas esperanças.


			b) Outros livros poderão ser consultados para aprofundamento ainda maior de cada dinâmica. Por exemplo, os livros do próprio autor (confira nas Referências)


			









A lógica interna do livro


			A lógica de apresentação dos seis capítulos– ou seis blocos de dinâmicas e textos sugestivos – tem uma conotação pedagógica:


			1 – Parte do pressuposto antropológico de que é nas relações humanas (Capítulo 1) que cada pessoa se encontra em sua individualidade, singularidade, identidade. Essas relações são determinantes e significam o espaço de realização – ou de frustração – de cada pessoa, como também de todas as pessoas. É no tipo de relação que a liberdade humana estabelece com seus semelhantes, onde se situa o sentido e o sabor de viver.


			2 – Na arte de viver e conviver, entramos em contato com valores (Capítulo 2). Estes nunca deveriam “sair da moda”, pois são determinantes, fundamentais e libertadores na vida de cada pessoa, como também de grupos organizados. Bom seria se certos valores readquirissem seu devido lugar e sua merecida força transformadora!


			3 – Nas relações com os outros e na vivência de valores relevantes que é possível encontrar a justa, equilibrada e realista autoestima (Capítulo 3), que é perpassada pelo autoconhecimento, pela aceitação da vida como um todo, pela vivência de uma mística que ajude a ser feliz, a viver com prazer e com sabor.


			4 – Uma sadia autoestima se traduz em atitudes (Capítulo 4), que são o reflexo de alguém que se vê corresponsável por tudo e por todos. As atitudes revelam o grau de amor, de compromisso que uma liberdade pode ter para com a coletividade.


			5 – O pano de fundo da vivência equilibrada e justa das relações humanas, dos valores, da autoestima e de atitudes comprometidas é, sem dúvida, a liberdade (Capítulo 5) em tudo o que ela significa e desencadeia.


			6 – No entanto, esses cinco aspectos – presentes nos cinco primeiros capítulos deste livro – são como uma plantinha charmosa, bonita e frágil que requer cuidado, cultivo, atenção, carinho, sol, luz, nada em demasia. Por essa perspectiva, o livro apresenta uma coletânea de textos sugestivos (Capítulo 6) – em busca de motivação – que poderá servir para os mais variados momentos da vida:


			a) aprofundamento das inúmeras dinâmicas desenvolvidas neste livro;


			b) para momentos de cultivo pessoal ou em grupos;


			c) motivação de encontros, reuniões, vivências entre outros.


			As vinte seções são assim intituladas: O amanhã no sonho, É noite... e aurora, Passar..., Momento de mística, O verdadeiro otimista, Da vida uma dança, Por que sofremos?, O sol da autoestima, Somos, Deixe, O mais importante, Amar a liberdade, Olhar crítico, Novas sensações, Combinações, Termômetro, Interpretar e significar, Natural, opcional e sensacional, Quem ama cuida, No peregrinar dos sonhos.


			Trata-se de um livro que vai além de uma simples leitura. Traz em seu bojo uma experiência, uma proposta de vida. Não deseja apenas proporcionar conhecimentos, mas levar o leitor a um mergulho, a uma vivência, a um encontro que marque o resto de sua vida.


			Além de ler, refletir e saborear o sentido de cada frase deste livro, presenteie seus amigos e continue escrevendo – com sua própria vida – lindas páginas, lindos poemas e belos sonhos.
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